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A festa do Uê-de isto é, da corrida do buriti, é 
semelhante à celebrada pelos Bororo. A diferença 
está mais nas pinturas, enfeites e n·a própria tora, que 
entre êles é feita de talos verdes de buriti, enquanto 
os Xavatne tiram do próprio tronco. Numa pista lim­
pa de mais de um quilômetro, após longos preparativos, 
duas turmas de homens postados no lugar da partida e 
após animada conversação em tôrno do que vai suceder, 
colocam-se em duas filas, e, a uma ordem do chefe, o 
primeiro de cada fila apanha a tora de buriti do chão, 
coloca-a ao ombro e, a outra ordem, principia a corri.da, 
no meio da torcida dos que perm.anecem na ordem das 
filas, das mulheres e crianças, que esperam em frente 
às casas. A corrida não para, e os suores e esforços d9s 
competidores são impressionantes. Em seguida à cor­
rida todos vão mergulhar no rio para rápido banho. 
Seguem-se danças, inclusive na noite daquele dia (a 
corrida em geral se realiza à tarde). Nela tomam par­
te somente os moços e me·ninos. Entretanto, contou.-nos 
o Dr. Desidério Aytai, que tem feito inúmeras viagens 
às tribos Xavante, que há uma corrida do buriti, para 
as mulheres também. Certa feita, precisou atender, 
numa choça, a um parto prematuro, provocado, pro­
vàvelmente, pelo· fato da mãe ter tomado parte na 
corrida das mulheres. Esta corrida é feita em dia 
diferente da dos homens e, com certeza, apresenta outras 
diferenças também. 

TATUAGEM 

Pintam-se, freqüentemente, com o urucu (bo) <68> 
e o jenipapo ( wéde rã ). Muitas vêzes chegam a colar 
o urucu aos cabelos ( waraj.ú ·uranpré). Costumam fa­
zer üa mancha de urucu nas costas (dababó) e outra 

(68) No vocabulário Xerente, registrado pelo Prof. Feli­
(op. cit., pág. 19), urucu é ba) o que deve ser o mesmo 

bo) com a pronúncia mal recebida por quem a registrou. 
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retangular na barriga, também de urucu A 
pasta de urucu, feita para a pintura, recebe o nome 
de bó ú rã. 

Pintam, na guerra, a bôca de prêto: wédenrã (69) e 
também as pernas recebem pintura dessa côr, imitando 
perneiras (date' rá). Além disso, costumam riscar as 
pernas com traços pretos (dawarndzá) feitos com pó 
prêto, de carvão molhado na saliva. 

_ As mulheres de qualquer idade parecem não usar 
pintura, entretanto, os salesianos falam em algumas, 
q.ue provàvelmente seriam parteiras, que se ungem de 
urucu em todo o corpo e em certas ocasiões. No dia 
do casamento as noivas têm, também, o cabelo tinto do­
mesmo urucu. Em outras ocasiões e por outros mo­
tivos parece ser possível também observar a pintura do 
urucu nas mulheres. 

O urucu terá, além da finalidade de adôrno, a de 
proteção contra a ação actínica do sol e o calor tropical 
sendo, ainda, repelente para muitos insetos, como 
sido provado pesquisas sôbre essa tintura e a sua 
aplicação. A finalidade simbólica, também, é evidente 
diante da forma e local das manchas. 

Interessante observarmos que os diversos autores 
que consultamos, e que entraram em contacto com os 
Xavante, não mencionam a tatuagem por êles pratica­
da, pelo menos não o fazem com relação ao rosto. 

(69) Encontramos no seu vocabulário essa palavra wédenrã 
que indicava a pintura preta na bôca, entretanto 
que a tatuagem no rosto parece não ter sido observada pelos 
que tiveram contacto com os Xavante, conforme lembra o Prof. 
Baldus (BALDUS, op_ cit. , R ev. Museu à pág. 160). Fi­
zemos o registro, com essa ressalva. Por outro lado observou 
o clérigo Giaccaria, por nós aqui tantas vêzes que em 

período do ano, igual ,?úmero de moços e m'ôças pin­
tam os lab1os e todo o redor da boca, até a m etade da face com 

Essa pintura deve ser conservada por período de 405 
certas ocasiões pintam na face os símbolos do pró­

prio ela. 

.. 
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INDúSTRIA 

As manufaturas Xavante são primitivas, de aca­
bamento tôsco. 

As esteiras são muito comuns, pelo uso variado 
que têm. São tecidas com brotos de buriti. O Xavante 
amarra em dois mourões, trabalhando ràpidamente, 
como tivemos ensejo de observar, pois havia duas estei­
ras sendo tecidas na aldeia que visitamos. Às mulhe­
res cabe o fabrico de esteiras pequenas, lembrando a 
forma quadrada, de sêda de babaçu. Essas pequenas 
esteiras servem de assento, de prato, de ventarola, 
inclusive para cobrir as partes pudendas, quando se 
cruzam com um homem. 

Para as esteiras grandes, trabalham nas f ôlhas de 
brôto de buriti, logo pela manhã, pois o orvalho deixa 
a palha úmida e macia, o que lhes facilita a tarefa. Os 
seus arcos, mais altos e compridos que os dos Bororo, 
parecem ser de acabamento sensivelmente inferior. A 
maioria tem as mesmas curvas de modo que a corda fica 
sempre no centro, afastada para a direita, daí, talvez, 
parecem ser bem mais tortos que os arcos Bororo, por 
exemplo. Cada cordel que enfeita uma flecha, a po­
sição, côr, origem de cada pena, tem a sua razão de 
ser dentro de uma severa disciplina, que norteia a fa­
bricação. O Xavante, segundo relatos sertanistas, ex­
pressa o seu desejo de paz, cortando a ponta da flecha. 

Para as festas costumam conf eccionar coroas de 
"aigrettes" de garças bran.cas. 

Na construção d·a casa, utilizam-se muito da palha, 
para cobrir as choupanas em geral. É preferida a 
palha de guriroba (recú), de ludaia e inadaicá (norore 
cicucera). A casa se eleva em arco ogival de 4,5 e 
mais metros de altura, a sua porta é estreita e baixa, 
não permitindo a entrada de mais de uma pessoa de 
cada vez, e assim mesmo abaixada, o que torna a visita 
extremamente vulnerável ao hospedeiro, numa condição, 

1 ' 
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cuja finalidade será talvez a eventual defesa. Cada 
choça tem uns nove metros de diâmetro, na parte in­
ferior. Por baixo da espêssa cobertura de palha, no 
interior, dá claramente para percebermos a armação 
de varas flexíveis. Queimando madeira bem sêca não 
produzem fumaça, evitando a fuligem e os seus incô­
modos. 

Fazem cestas bem feitas e com diferentes utilidades. 
Tivemos ocasião de trazer várias delas para o Museu 
da Universidade de Campinas, além de uma destinada 
à nossa coleção particular. Chamam ao cêsto comum 
de citsúMmri, o cêsto com tampa, de abaméri, o cêsto 
destinado às crianças é o cí wapsére (êsse cêsto é feito 
pelas mulheres, em geral a mãe, fazem-no em duas 
partes, que depois são justapostas) . Na confecção de 
balaios, parece que o processo é o mesmo dos Xeren­
te <10>. 

Em seus estudos no Rio das Mortes, o Padre Ângelo 
Venturelli logrou obter de uma velha Xavante, após 
muito custo, que lhe demonstrasse o suposto conheci­
mento, que os Xavante tinham de cerâmica. O resul­
tado foi a conf eição de rústico vasilhame. Aliás, uten­
sílios rudes de barro, destinados à preparação de 
alimentos, foram colhidos pela Bandeira Anhangüera, 
em 1937. Também foi nessa penetração de Hermano 
Ribeiro da Silva, realizada no vale do Rio das Mortes, 
que foi encontrada bôlsa feita de couro de veado 1<10. 

Martius e Pohl ao descreverem os Xavante, não 
fazem referência à éerâmica. Parece não conhecerem 
instrumentos de pedra, como machados, etc., e portan­
to estariam, originàriamente, numa espécie de idade 
pré-lítica, como querem alguns etnólogos. 
· Pohl conta que na aldeia do Carretão, que êle 
visitou, os Xavante se interessavam muito pelo ferro. 
Qualquer pedaço que conseguiam a poder de percussão 

(70) BALDUS, op. cit. , R. M. P., pág. 161. 
(71) "Bandeira Anhangüera", op. cit., Rtm. Bras. de Geo., à 

pág. 169. 
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com pedras, procuravam tr:ansformá-lo em grosseiras 
facas, de grande utilidade na confecção de arcos e 
flechas <72>. 

DENOMINAÇÕES DE PARENTESCO, GESTOS, 
ATITUDES, ETC. 

Damos a seguir, e sempre a título· de curiosidade, 
algumas palavras Xavante com as suas correspondentes 
portuguêsas, que nos mostram a intuição daqueles 
índios, a sua observação dos f enômenos próprios do 
homem, e ·as suas relações entre si. O desenvolvimento, 
digamos vocabular, do Xavante, nasceu num processo 
natural de criação de têrmos, para nomear fatos novos. 
Esta nossa assertiva, é evidente, não tem nada de cientí­
fica, pois sómente o conhecimento de sua língua e_ o 
estudo lingüístico, fonético, etc., da mesma, poderao, 
como o realizaram os Padres Ângelo e César, com re­
lação aos Bororo, trazer revelações interessantes sôbre 
os processos de conexão dialetal, de pronunciação, se­
mântica, além de outros setores antropoculturais de 
importância científica. 

As palavras, que adiante registramos, foram con­
signadas e estudadas pelo clérigo Giaccaria que, vi vendo, 
catequizando e ensinando entre os Xavante, pôde, p·a­
cientemente, registrar pronúncias e grafias, realizando, 
inclusive, os apontamentos necessários para uma gra­
mática, que já editou, e que, como já por diversas vêzes 
afirmamos, foram preciosos a estas nossas anotações. A 
êsse bondoso salesiano devemos mais a revisão de nos­
sas notas, a correção de tôda nomenclatura Xavante, 
principalmente aquela que havíamos apanhado direta­
mente na fonte, isto é, mediante conversação com os 
índios, através do intérprete e as anotações competen­
tes feitas na ocasião. Preciosos informes ainda acres-

(72) POHL, op. cit ., II vol., pág . . 34. 
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centou o clérigo Bartolomeu Giaccaria às nossas obser­
vações, enriquecendo sobremaneira o texto original. 
Devido à falta de recursos tipográficos, não nos foi 
possível obedecer a grafia correta de inúmeras palavras. 

Os Xavante, como todo agrupamento primitivo, têm 
certas atitudes universais, como as expressões fisionó­
micas de alegria, de tristeza, de raiva, de preocupação, 
fadiga, curiosidade, indagação, etc. Êsse comportamen­
to, como é natural, é todo êle conhecido e nomeado. 
Também, assim, as relações entre êles. 

Parentesco 

Sómente através do estudo da organização social 
dos Xavante e das fórmulas, que determinam os seus 
vínculos familiares, poder-se-á ter noção do conheci­
mento e respeito, que têm aquêles indígenas, do pa­
rentesco, que os prende a ancestrais, descendentes ou 
ascendentes, colaterais ou subcolaterais. 

Senão, vejamos, as palavras que separamos, propo­
sitadamente, para corroborar as nossas assertivas, que 
não pretendem, e mais uma vez o repetimos, tentar 
qualquer interpretação, que haveria de falecer, natural­
mente, pela falta de mais acurada observação, para a 
competente base científica. 

Como não persiste, entre os Xavante, o casamento 
monogâmico, é mais · difícil ainda, a nós que muito curto 
contacto mantivemos com os referidos índios, perceber 
a noção que os filhos têm dos pais. 

Encontramos, entretanto, palavras que têm, apro­
ximadamente, êsse significado. 

Com relação à mãe, ainda nos vínculos poligâmicos, 
acreditamos que o têrmo indicará, possivelmente, a 
mãe legítima, isto é, unida pelos laços de consaguini­
dade. Mas, por outro lado, as irmãs da mãe, isto é, 
as tias, são chamadas com a mesma palavra: ína, o que 
torna-se compreensível desde que a moral da tribo per-

• 
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mite ao consorte tomar a mulher e as suas irmãs me­
nores. Destarte, acreditamos, que a palavra não 
ocorrerá apenas como traço de afetividade, mas, talvez, 
mesmo, de íntimas relações. Um pouco mais de estudo 
lingüístico e sociológico haveria de permitir-nos con­
clusões mais ou menos idênticas às que se estabelece­
ram com relação aos vínculos e relações familiares 
entre os egípcios da antigüidade, que tratavam tanto a 
mulher, quanto a irmã, de "minha amante". Não há 
a recíproca, o pai, e somente êle, recebe a desinência 
de ímamã. 

Para a palavra família achamos . , , 
inraao, 

que significará realmente? 
Quem, futuramente, e após acurado conhecimento 

da vida e da língua Xavante promover estudos dêste 
jaez, haverá de perdoar-nos a freqüência de reticências 
e falsas conjecturas aventadas, nas poucas vêzes que elas 
tiveram lugar, pela lógica ou apenas pela aparência, 
que nem sempre a ciência aceita, encerrando, no caso, 
de certa maneira, uma quase ingenuidade de nossa 
parte, só mesmo justificável pelo objetivo chão dêste 
livrete. 

Mas, voltemos ao vocábulo em questão. Compreen­
deria inráaó o pai, as mães e os filhos, pois a palavra 
neto não foi observada? Aliás a palavra não foi con­
signada ou pela sua ausência ou pela falta de compre­
ensão e consideração da parte do Xavante para expli­
cá-la.. O que é mais provável é que a palavra abrace, 
em linha reta, apenas a primeira e segunda gerações 
de parentesco. 

A filha (mulher) recebe o nome de baónon. 
As crianças (filhos e filhas) têm o nome de 

wateeremi. Não confundir aqui denominações genéri­
cas, que os Xavante emprestam às diferenças de idades 
na infância. 

Os indivíduos casados de ambos os sexos, recebem 
o nome de daníru. 

I 
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M·as e aqui se nos acena um mundo de hipóteses, 
a mesm~ palavra ína, que designa a mãe e as tias, 
designa, também, os irmãos, o que de imediato nos 
leva a acreditar nas relações incestuosas. Entretanto, 
e talvez só a afetividade da palavra a leva a tal uso ' . -diverso. Mas as relações de parentesco entre os irmaos 
( rídi ' bá) recebem designações mais específicas, por 
exemplo: o irmão mais velho é dub (a) ráda ou ídu 
b( a )ráda, a irmã pequena é otfc, enquanto o irmão 
ainda criança é bõdíie ou inóire. 

Já a designação afetiva: mamãe, encor1tramos en­
tre êles naturalmente proferid·a pelos filhos, é rá'mé 
ou ha'mé. 

Encontramos, também, a palavra sobrinho no vo­
cabulário do clérigo Giaccaria, é írapté <73>, entretanto, 
não acreditamos fácil confirmá-la. 

ATOS FISIOLóGICOS, FUNÇÕES, GESTOS, 
ACENOS, ETC. 

' 

abanar: ( in) wapõre 
abraçar: dací mrãmi 
acenar: arhíwi 
apalpar: inuáti 
urinar: dací jári 
urina: da jé 
cuspir: dádaipró 
engolir: daijá da']Yfonónwri 
comer: cina ou dJlcá terenédá 
chupar: datsái ou wajarijé 

(73) 1RAPTÉ, o significado desta palavra foi averiguado 
como sendo igual a filho de minha i r mã. Assim, a t radução para 
sobr inho, talvez seja imprópria, pois não sabemos se a palavra 
Xavante terá tôda a extenção de sentido que possui na língua 
portuguêsa. O mesmo pode-se dizer da palavra tio - 1MOW AP­
TÉ, que significa irmão de minha mãe. 
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NOÇõES DE ANATOMIA 

Com êste título, evidentemente, não quisemos atri­
buir aos Xavante um minucioso conhecimento do corpo 
humano, nas suas partes, funções ou particularidades. 
Entretanto, pelas numerosas denominações aqui regis­
tradas, podemos deduzir como os índios são ?~ervadores. 
O vocabulário segue sem ·qualquer comentar10: 

Cabeça 

À cabeça, os Xavante dão o no·me de dá nrã dará. 
O que nela está localizado: 

bôca: daiadawá ou daiada príri 
beiço: dajá iro 
cabelo: dajére ,..) 
barba: dáuta tsú ou dáwá ' tatsú 
bigode: daiáiro 
cabelo grisalho: dãní 
crânio: darãnpári 
dente: dawá 
faces do rosto: daiaàapáda ou dawráda 
fronte: daú' wá ~ 
garganta: daiíá ! ri 
lábios: dajá ' íhó ou dadziho 
língua: atsontó ou danóto 
nariz: dacíri ou danicíre ou ainda dacíre 
nuca: darãna õno 
ôlho: da tó 
orelha: da pó ' ri 
osso do nariz: daní ivá ' ú 
pescoço·: dabúdu 
queixo: dawatári e dawada 
rosto: daúbu 
testa: daú wá 
pestanas: da tómo tsú 
saliva: daiadáre ou daiedaró 
sobrancelha: da i oiwádu 
traquéia: danóri 
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lágrima: daút' pi 
bocejo: daiáda dzá 
assobio: dáwa ' hôno 
aspirar: (inspirar) dawaáoro. 
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Corpo e Membros 

-

Os Xavante chamam o corpo de danimitsó ou 
dá wá ró ou dáhOíba. 
abdômen: dawé ou dadú 
veia: danóro 
tórax: danó údu 
colo: da o 
coracão : ie ru ou daporidzé 
peito: dáno údu 
mão: ací b(a) ráda 
braço: dapanó 
antebraço: daimijú 
costa: doopóré 
cotovêlo: dái mí jaõno 
dedo da mão: daniptó 
ombro: daníce ou dapó ' ré 
unha: d:animpó . 
barriga da perna: daté ou daja náti 
perna: dadjá 

' coxa: da já dahno 
frente da perna: dání wá .ú 
joelho: dá.ní rãtí 
nádegas: da nóri 
pé: dá ·pára 
umbigo: daníno hí 

úL TIM OS REGISTROS 

Aqui vamos terminando o registro de nossas obser­
vações. Se elas ficaram sempre apenas na anotação, 
sem maiores comentários ou interpretações, acredita­
mos que certo foi o nosso procedimento nesse sentido. 
Na verdade, há nas páginas que ficaram atrás um mar 

• 
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de sugestões, que não arriscamos estudar. Isso entre­
tanto, não nos impede de encerrarmos essas mesmas 
notas com uma impressão geral, que nos ficou dos Xa­
vante, por nós visitados e por nós observados. É o 
que se segue. 

A iniciação severa da puberdade, para os meni-
nos, dá-se aos 12 e 13 anos, ou antes, com 8 e 9 anos, 
quando vão morar sozinhos numa casa, no extremo 
esquerdo do semicírculo da aldeia, em geral perto da 
casa de um preceptor. Enfim, pela vida afora, nas 
mais diversas demonstrações, seja na festa de Uê-de) a 
da corrida da tora do buriti, ou nas danças freqüentes e 
variadas, os Xavante revelam a preocupação (talvez até 
mesmo involuntàriamente, mas num instinto natural de 
defesa) pela sobrevivência num meio, em geral, agreste, 
que lhes aguça os sentidos, enrijece os seus músculos, 
fazendo-os, mesmo, desconfiados e observadores. Para 
enfrentar o animal, o réptil, o sáurio, os insetos, as in­
tempéries, os males desconhecidos, não lhes basta a 
f ôrça natural, que Deus lhes deu, é necessário ades­
trá-la para as lides cotidianas, que não são muitas, nem 
tão afanosas, mas trazem, quase sempre, presenças in­
desejáveis e ataques traiçoeiros. 

Imprevidentes, ou pelo menos não tanto preocupa­
dos com as provisões futuras ou com a estiagem próxi­
ma, colhem apenas a ração do dia. E se a encontram 
em abundância, comem até empanturrar-se, sem horá­
rio, sem descanso quase, e assim resistirão, em seguida, 
a prolongado período de jejum, que se estende muitas 
vêzes durante di'as e dias. A mesma coisa acontece com 
relação ao sono: há um grande descontrôle; dormem 
dias e noites, agüentando, depois, dilatados períodos 
acordados. 

Para adestrar os músculos, acostumá-los às exi­
gências do meio que os obriga a rasgar caminhos na 
mata, vadear, mergulhar, pesquisar e permanecer nas 
correntezas e águas paradas, bem como transpor obstá­
culos e vencer distâncias em desenfreadas corridas ' 

• 

MJfSSÃO DO SANGRADOURO 139 

escalar escarpas e galgar árvores, à atividade natural 
ac:esce . re~peitável. var~edad,e de práticas desportivas, 
cuJa ass1du1dade vai mais alem da simples recreação ou 
e?1u!aç~o por troféus, mas assume um papel de con­
t1ngenc1a em que o seu senso intuitivo está sempre 
presente, para lhe exigir essa freqüência. 

, O rio é parte integrante da paisagem do Xavante. 
A agua. e a mata são pontos de referência forçados, 
n~m ~e10 como o do planalto mato-grossense. Os ín­
d1?s sao grandes nanadores, observou-se mesmo até 
crianças de colo serem exercitadas a boiar e a dar bra­
çadas, pelos pais. A criança, de dois anos para cima, 
nada co1? grande desenvoltura e elegância. Chegam a 
nadar vigorosamente contra a correnteza. Nas com­
~tições desportivas, que também elas têm lugar nos 
rios, nada~ .com a cabeça dentro d'água, ·emergin.do-a 
apenas e rapidamente para uma golfada de ar. 

• 
Os Xavante sorriem sempre. Se olharmos fixo é 

o"' bast~te para sorrirem ou se encabularem. O sorriso 
neles e franco, como expressão de satisfação. Sabem 
gue o sorriso agrada e dêle não fazem parcimônia. O 
s~~ , desembaraço é infantil. Aliás, em tudo·, o primi­
t~vismo dos Xavante lembra a puerícia. Assim como 
tem a falta de cerim?.nia de nos empurrare~, para 
sentar na mesma cadeira ou enfiar a mão em nossos 
J;?olsos~ ?U ainda abraçar-nos, ou encostar-se em nós, 
eles facilmente se acanham, escondendo o rosto com as 
mãos, . colocand? a mão sôbre a bôca, deitan.do a cabeça, 
em atitudes universais na sua simplicidade. 

Gostam muito de brincar, mesmo os adultos. En­
tre os homens, trocam abraços, beijos e afagos no rosto. 

O Xavante repreendido não guarda tanto rancor 
ql!anto '? Boro~o. Esquece logo as ofensas, sendo tam~ 
bém muito mais expansivo que êstes. 

• * * 

• 
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São ágeis corredores, e enquanto O· fazem, o seu 
cabelo comprido bate nos ombros. Contam os serta­
nistas que as mulheres, para correr, conservam as mãos 
por baixo dos seios, para evitar que os mesmos ba­
lancem. 

São bem nômades. Entretanto, ·estavam permane­
cendo no Sangradouro mais tempo, do que, relativa­
mente, permaneciam os Bororo. Essa mobilidade difi­
culta em geral aos salesianos a administração dos 
sacramentos. Muitas vêzes, sem qualquer aparente 
explicação, após meses de permanência, numa única 
noite, sem prévio aviso, tôda uma aldeia abandona o 
convívio das Missões. 

Qu·ando chega um índio, vindo de longe ou após 
prolongada . ausência, os outros vêm cumprimentá-lo 
cada um de per si. :estes cumprimentos são acompa­
nhados de muito chôro. Em seguida, passam a ouvir 
as histórias, que o recém-chegado tem a contar. São 
longas histórias, que duram horas ... 

* 

Costume dos mais interessantes, digno de estudos, 
cujo significado, entretanto, não conseguimos, é o que 
tem lugar tôdas as noites, durante prolongados minutos, 
quando os meninos percorrem a frerite de tôdas as 
choças, entoando um cântico alegre. 

Consta não conhecerem o uso de embarcações, ape­
sar de improvisarem, levados pela necessidade, espécie 
de jangada, com que fazem a travessia dos caudais. 

Por volta de 1938, ocasião em que, portanto, os 
Xavante eram muito pouco conhecidos, observações 
realizadas no Rio das Mortes comprovaram a presença 
de balsas primitivas utilizadas para a travessia do rio, 
ao que parece, e não para navegação de longo percurso. 
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Deviam ser jangadas da mesma espécie daquelas tam­
bém avistadas pelo Padre João Fuchs. Dessas embar-

• • 
cações muito primitivas, e que parecem ser as un1cas 
construções navais que os Xavante conhecem, foram 
algumas totograf adas pelo cientista 1que a~ observou <74!. 
Graças a êsse estudo é que podemos registrar esta 11-
geira informação sôbre o tipo de embarcação. '!rata-~e 
de uma espécie de jangada construída de madeira pro­
pria, isto é, muito leve, não tendo a forma nem a 
técnica de construção da jangada comum: os troncos 
são quebrados e não cortados, formando uma espécie 
de gradeado, fixado nas pontas <75 >. -

Os seus inimigos indígenas tradicionais são os 
Bororo do Rio São Lourenço. Tiveram, também, atitu­
des ho~tis em relação aos Carajá e Javaé, da ilha do 
Bananal. 

A fase de crescimento dos Xavante é ·acompanhada 
com interêsse e as transformações fisiológicas e inte­
lectuais de cada idade ou período merecem especiais 
cuidados. Prova disso é a variegada denominação, que 
as crianças recebem, denominações essas que os acom­
panham até os 17 anos, mais ou menos, como podemos 
abaixo observar. 

As crianças, de acôrdo com a idade, recebem os se-
guintes nomes: 

Até 7 anos: watalrãmí 
Até 10 anos: baõno 
Até 11 - 12 anos: repúdu 
Até 14 - 15 anos: wapté 
Até 17 anos: riróiwa 

(74) Dr. PHIL. TrnAMÉR SZAFFKA, "Sôbre construções navais 
de uma tribo de índios desconhecidos do Rio das Mortes", in 
Revista do Arquivo Municipal de São Paulo) Ano VIII, Volume 
LXXXVII, dezembro de 1942. 

(75) Op. cit., pág. 172. 
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Nessa minuciosa nomenclatura, o,s ·meninos de 8 e 
9 anos recebem o nome de reptúre. 

* * * 
Têm um vocabulário de xingações que não é pe­

queno, e naturalmente é usado nas ocasiões de brigas 
recíprocas. O significado se refere em geral a um de­
feito ou anomalia física, por exemplo: 

tonip ' toré: colo torto. 
ato,á: mancha branca nos cabelos. 
póri ' póri: orelha grande. 

* * * 

Todo inseto, por menor que seja, tem o nome pró­
prio. A formiga vermelha chamam de djóómpré) a for­
miga preta de d.ió imuráre) a formiga grande de matsá. 

O trilho aberto na mata, muitas vêzes a poder de 
caminhadas, é r .ãná bododi. 

Terminamos aqui o nosso diário de viat;em) aliás 
da primeira viagem que fizemos ao Estado de Mato 
Grosso, pois lá voltamos em julho de 1962, para outro 
longo percurso que ultrapassou, em seu total, a 8.000 
quilômetros. Só que, desta feita, o nosso trajeto atin­
giu áreas bastantes diversas, não obstante têrmos so­
brevoado de Cuiabá a Aragarças (Goiás), várias aldeias 
indígenas, inclusive a missão salesiana do Meruri. Mas, 
pretendíamos agora conhecer o Pantanal, além de outras 
regiões do grande Estado. Foi o que fizemos. 

De Campo Grande fomos, pela Noroeste, até Co­
rumbá. A viagem cansativa é amenizada pela paisagem: 
os paredões rochosos da serra de Aquidauana ou 
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outras formações isoladas; palmáceas debruando as ex­
tensas fazendas de gado, onde não se vê o gado ... ; as 
casas à beira do leito da Noroeste, construídas sempre 
sôbre pilastras, para evitar as enchentes do grande Rio 
Paraguai, cuja majestade é ainda mais realçada pela 
ponte Barão do Rio BranGo) que atravessamos no dia 
25; os imensos carandazais, os algodoais, o verde-ama­
relo das alfombras e as paragens onde se deram episó­
dios da Guerra do Paraguai. Mas, à medida que nos 
aproximávamos de Corumbá, todos os assuntos vão 
sendo dominados pela fronteira. 

Em Corumbá, o programa de visita$ foi intenso. 
Fomos à Base Naval de Ladário, ao pôrto e às grandes 
indústrias que circundam a éidade, como a de cimento, 
o moinho de trigo, a siderúrgica e as minas de man­
ganês e ferro do Morro do Urucum, exploradas desde 
1870, além de outros inesquecíveis passeios que nos fo­
ram proporcionados graças à gentileza do Sr. Carlos 
Bobadilha, secretário da Prefeitura Municipal de Co­
rumbá, que nos cumulou de atenções. 

Em Ladário, visitamos os navios de guerra · Par­
naíba e Paragua.çu) ali ancorados. Na Sociedade Bra­
sileira de Mineração) concessionária das minas de ferro 
e manganês, obtivemos detalhadas explicações sôbre 
aquêles minérios que são vendidos no mercado inter­
nacional aos que melhor oferta fazem em dólares. 
Quando essa mina estiver completamente equipada, a 
sua capacidade de exploração será de 20 milhões de 
toneladas de manganês. A reserva de manganês, só 
no Morro do Urucum, é calculada em 60 milhões ·de 
toneladas, sendo que com as adjacências essa reserva 
atingiria 100 milhões de toneladas. 

Outro local que mereceu demorada visita foi o 
Museu Regional de Mato Grosso, também em Corumbá. 
Trata-se de modelar instituição que conserva precioso 
e variado acervo: trabalhos em couro de talabarteiros 
e todo um conjunto de objetos e petrechos ilustrativos 
da pecuária mato-grossense, como indumentária dos 
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vaqueiros do pantanal, "aperos" dos condutores de gádo; 
tranças de couro, l'aços reforçados e chicotes, com os 
quais são enfrentadas até as onças, esporas, mostras de 
couro industrializado, artesanato em couro estribos . . , ' 
artigos em palha, etc. Também vimos os diferentes 
tipos de veículos usados em Mato Grosso: carretão 
zorra, carrêta pantaneira, alça-prima, igarité, batelã~ 
com pisa-pé, carrêta com estiva, carrêta mineira car­
rêta com tôldo, etc. Completam o material clo Museu 
Regional objetos históricos, inelusive do tempo de Ron­
don; cêras, resinas, produtos bovinos guaraná chi-- ' ' marrao, carpoteca, cerâmica popular de Corumbá · ce-
râmica cadiueu, retratos das grandes fazendas de 'gado 
de Mato Grosso, caramujos do pantanal, conchas do Rio 
Paraguai e arte plumária dos índios Urubu-Kaapo. Na 
mesma instituição. foi possível ainda anotarmos umà 
série de frases típicas dos vaqueiros do Pantanal. São 
as que se seguem: "Perto de · quem come, longe de 
q?em trabalha", "Quando Deus dá a farinha, vem o 
diabo,, e" rasga o saco", "~ente que nei:i espingarda 
velha , ,, ~rub~ qu~ndo . esta sem sorte, pisa na pedra 
e atola , Aquele tira leite de onça sem risco de coice" 
'''Na sombra da galinha, o cachorro bebe água" "Bu~ 

"' ~l '" "E ' gere ne e. , u, Deus e o bico do corvo" ''Deixa es-
tar jacaré, s?a lagoa há de secar", "Se tens' mêdo, toma 
o meu chapeu", etc. · 

De Corumbá, atravessamos ·a fronteira boliviana 
para conh~er uma vila próxima, no vizinho país; 
Puerto Suarez, ~e onde voltamos à noite, após úma 
parad·a na fronteira, para cantar com os soldados bra­
sileiros que lá estão servindo, e que encontraram ria 
passagem de nossa caravana um alegre motivo de con­
fraternização. 

Goro·u uma projetada viagem nossa até Santa 
Cruz de la Sierra, devido às dificuldades que não con­
seguimos remover na Comissão 'Mista Bra'Sfil-Bolívia. 
Esta Comissão trata, entre outros assuntos, do que diz 
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respeito à ferrovia Brasil-Bolívia, que constitui uma 
seção da Transcontinental A rica-Santos, velho e aro.bi­
cioso projeto de atravessar-se o continente por estrada 
de ferro. Uma vez concretizada a Transcontinental, 
será inegável a sua importância para a segurança do 
continente sul-americano e para a economia dos . dois 
países, abrangendo · vasta região produtora e consumi­
dora .. 

Retornamos de Corumbá, pela No roeste, a Campo 
Grande, onde nos esperava uma bo·nita festa campestre, 
motivada pelo aniversár-io do Major Aluísio Lontra, 
Comandante da Base Aérea d.e Campo Grande, quando 
tivemos ocasião de aplaudir o conjunto folclórico 40 
Qe.ntro de Tradições Gaúchas Miss~onário dos Pampas). 
de Três Passos (Territó·rio das Missões, no Rio Grande 
do Sul), que o Major Lontra mandara buscar especial­
mente para aquela data . 

• 
Graças à gentileza da mesma autoridade, foi-nos 

oferecida a oportunidade de viajarmos num Douglas da 
F AB, a serviço .do CAN (Correio Aéreo Nacional) até 
Cuiabã, a velha capital mato-grossense. Durante essa 
viagem, quando o avião voa a baixa altitude, é possível 
di_stinguir, nas enormes lagoas que compõem o p·anta­
nal', a, grande quantidade de jacarés q11e ali vivem. A 
área do pantanal, que outrora foi coberta pelo, mar; 
oferece, mesmo de avião, impressionante paisagem. 

Cuaibá passa, atualmente, por uma febre de prq­
gresso que atinge os mais diferentes setores da cidade: 
ruas são asfaltadas, construç.ões erguidas, praças alar­
gadas e um plano de urbanismo executado. Lamenta-. 
mos apenas a demolição de sua velh·a igreja, localizada 
no largo próximo ao imponeQte palácio do govêrno. 
Vetusta reliquia histórica, aquele templo provocará, 
com a sua destruição, a quebra .do conj.unto da linda 
praça que o circunda.- Não encontramos, realmente, 
justificativa para a deliberação das autoridades muni­
cipais. 

.. 



' 

146 J. R. AMARAL LAPA 

De Cuiabá, ainda no avião da F AB, seguimos até 
a fronteira de Goiás, para conhecer Aragarças nesse 
Estado, e Barra do Garça, em Mato Grosso. 

Ambas as cidades são separadas por uma ponte 
próxima à confluência dos rios Araguaia e das Garças. 

Daqui voltamos a Campo Grande, para retomar a 
Noroeste e seguir para Ponta Porá, cidade fronteiriça, 
cuja avenida central de um lado é Brasil (cidade de 
Ponta Porá, sede do antigo território do mesmo nome) 
e- de outro é Paraguai (cidade de Pedro Juan Cabal­
Iero). Aqui, também, as autoridades brasileiras e pa­
raguaias foram pródigas em atenções. 

Bem, a descrição que realmente ficou nas páginas 
atrás foi a de nossa primeira viagem. Não alimenta­
mos dúvidas que ela sofrerá críticas, muitas vêzes até 
irrespondíveis, particularmente da parte dos sertanistas, 
aos quais o cotidiano já representa uma aventura, per­
to da qual a viagem que fizemos assume a condição 
de alegre excursão escolar. 

Nós, brasileiros, pouco viajamos. 
O exemplo do turismo E;Strangeiro que, periõdica­

mente estimula ou mesmo força o nosso sedentário ' . comodismo, tem nos levado há alguns anos a aceitar 
a viagem, no Brasil, como algo convidativo. 
· Não será àqui o momento de fazermos uma apo­
logia toynbeeana da viagem. Entretanto, as nossas an­
danças em diferentes direções do território, ainda que 
modestíssimas, têm nos convencido, cada vez mais, não 
apenas do seu valor emotivo e cultural, social e recrea­
tivo, mas, e princip'almente, do valor cívico através da 
consciência de algo que jaz bem esquecido nas propor­
ções de ·sua grandeza, mas que se torna pleno na me­
dida em que o surpreendemos em circunstâncias várias 
ao longo de nossas peregrinações. 

Mui tas das melhores cenas que nos foram dadas 
a presenciar em nossa vida, algumas inolvidáveis na 
memória e na retina, tiveram lugar durante essas via­
gens. 

-· 
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Quando elas assomam em nosso cismar, vê~ sem­
pre ensopadas pelo colorido dos contrastes do pais. 

Imigrantes italianos, cujas cantigas de amor en­
toadas na volta do trabalho no vinhal sul-rio-grandense, 
ainda ressoam em nossos ouvidos; temos presente as 
alegres danças dos colonos ucranian.os do Paraná; ~s 
cerimônias natalinas no templo budista de uma colo­
nia japonêsa no interior de São Paulo; os convulsos 
can·domblés num terreiro dos arredores do Salvador ou 
as evoluções coreográficas da capoeira de mestre Can­
giquinha, foram quadros que nos ajudaram a melhor 
compreender o Brasil. 

Entretanto em nenhum dêles nos doeu tão forte o 
sentido remoto' mas ao mesmo tempo tão próximo, do 
reencontro de 'raízes cbmuns, como quando ao aproxi­
marmo-nos de uma aldeia Xavante, vimos ao encontro 
-ao nosso olhar, emergindo de suas choças, os índios que 
nos saudavam. 

Só esta lembrança, esbatida em nossa memória, 
aqui no pesado silêncio da sala de estudos, justificaria 
a coragem de darmos ao público as páginas que aí 
ficaram. 

Uma solidariedade humana, como nunca até então 
sentimos, uma ânsia de encontrar chãos perdidos, de 
perguntar àqueles índios respostas que só êles talvez 
conservem, para as contingências históricas que podem 
nos explicar, tudo isto enfim, é que moveu a nossa pena. 

• 
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98 - Amédée Achard : O Tosão de 
Ouro - Agôsto (1. 9 volume). 

99 - Amédée Achard : O Tosão de 
Ouro - Setembro (2.9 vol.) . 

•100 - Robert Louis Stevenson: .â 
Ilha ào Tesouro - Outubro. 

• 101 - Ciro dos Anjos: .Abàias -
Novembro. 

1 02 - Tom Galt: Peter Zenger, Oam­
peão àa Liberdade - Dezembro. 

19 5 7 
103 - Voltaire: Zadig ou O Destino 

- Janeiro. 
104: - Louisa May Alcott: ]J)spô1a1 

E:cemplarea - Fevereiro. 
lOã - Machado de Assis: O ..4.Ue­

nista - Março. 
lOfS - J úlio Diniz : A• Pupilas do 

Senhor Reitor - Abril. 
1 07 - H onoré de Balzac : O Coro­

nel Ohabert - Maio. 
1 08 - Jollé de Alencar: Ubirafara 

- Junho. 
10~ - Natbanlel Hawthorne: À. Le· 

tra Escarlate - Julho. 
110 - Orestes Rosolia: Marília, a 

Noiva àa Inconfi.àéncla 
Agôsto (1. o volume). 

111 - Orestes Rosolla : M arUia, • 
Noiva àa Inconfidêncta 
Setembro (2.o volume). 

112 - Eugene Sue : O Oomendador 
àe MaZta - Outubro. 

llS - Ralph Moody : Kit Oar1on -
Novembro. 

114:' - Théophlle Gautier: ..4.vatar e 
· J etatura - Dezembro. 

1958 
115 - Gastão Cruls : A. .Amazónia 

Misteriosa - Janeiro. 
116 - Camilo Castelo Branco : Oar­

iota Ângela - Fevereiro. 
117 - JúHo Verne : Otnoo Semanas 

em Balão - Março. 
118 - Emily Brontã: O M orro dos 

Ventos Uivantes Abril 
(1. 9 volume). 

119 - Emlly Brontã: O Morro doa 
Ventos Uivantes - Maio (2.Q 
volume). 

•120 - Cassiano Nunes: Seduç4o àa 
Europa - Junho. 

• - Volumei e11iotados . 

121 - Manuel Pinheiro C.qagas : Tr(S· 
tezas à Beira-Mar - Julho. 

122 - Massimo D' AzegUo : Ettore Fie· 
1-amosca - Agôsto. 

123 - Oscar Wilde : O Fantasma de 
Canterviile - Setembro. 

124 - A.twa Sewell: Beleza Negra 
- Outubro. 

125 - J osé de Alencar: A Pata da 
Gazela Novembro. 

*126 - Albert B. Paine: A Vida de 
Mark Twain - Dezembro. 

1959 

•127 - l\Iachado de Assis: Dom Oaa· 
murro - Janeiro. 

128 - ?.íanuel Pinheiro Chagas : .d 
Má-soara VermeUia - l<'ev. 

129 - Manuel Pinheiro Chagas: O 
Juramento da Duquesa 
Março. 

130 - Conrad Ferdinand Meyer: A•· 
sasaínio na Oateàrai - Abril. 

131 - Georg Ebers: Ole6patra 
:Maio (1. Q volume). 

132 - Georg Ebers : Oleópatra 
Junho (2.9 volume). 

133 - José de Alencar: Diva 
Julho. 

134 - Helen Hunt Jackson: Ramo· 
na - .Agôsto (1. o volume). 

135 - Helen Hunt Jackson: Ramo· 
na - Setembro (2.o volume) . 

136 - Wilkie Collins : Doi1 Deati· 
nos - Outubro. 

137 - Lothar Ressei: Brava Gente 
- Novembro. 

138 - Alphonse Daudet: Tartarln ü 
Taraicon Dezembro. 

19 6 (} 
139 - José de Alencar: Sonho• D'Ou· 

r o - Janeiro (1. 9 volume). 
140 - J osé de Alencar: Sonhos D'Ou­

r o - Fevereiro (2. Q volume). 
141 - Sra. Leandro Dupré: liiramoa 

Seis - Março (l.Q volume). 
142 - Sra. Leandro Dup1·é: 1ilramos 

Seis - .A.bril (2. Q volume). 
143 - Robert Louis Stevenson: O 

Médico e o Monstro - Maio. 
144 - Ciro Vieira da Cunha: No 

2'empo àe Patrocínio - Ju­
nho (l.Q volume) . 

145 - Ciro Vieira da Cunha: No 
'l'empo àe Patrooínio Ju· 
lho (2. Q vohune) . 

146 - Amédée Achard : A a Outila· 
àas do Conde de La Guerche 
- Agõsto (1. Q volume). 

147 - Amédée Achard: As Ou tila· 
das do O<>Me de La Gueroh.e 
- Setembro (2. o volume) . 



•148 - Amédée Achard: Oo11tra T1tào 
e Oontra Todos - Outubro 
(1. 9 vol11me). 

149 - .Amédée Achard: Oontra Tudo 
e Oontra Todos - Novembro 
(2. o volume). 

150 - Ivan Turgueniev: O P rimeiro 
Amor - Dezembro. 

1961· 
151 - Joaquim Manuel de Macedo: 

A Luneta Mágica - Janeiro. 
152 - J osé de Alencar: O Guarani 

- Fevereiro (1. o volume). 
153 - José de Alencar: O Guarani 

- Março (2.o volume). 
154 - Camilo Castelo Branco: Agu­

lha em Palheiro - Abril. 
155 - Machado de Assis: Helena -

Maio. 
156 - Lawrie Reid: Flan<indo pelo 

Mundo - Junho. 
157 - Emílio Gaboriau: O Oaso Le­

rouge - Julho (1. o volume ). 
158 - Emílio Gaboriau: O Oaso Le­

rO'Uge - Agôsto (2. 9 volume). 
159 - Edgard Allan P<le : Os Orimes 

àa Rua Morgue e Outras His­
tórias - Setembro. 

160 - Júlio Dlniz: A M orgadinha 
dos Oana'lriais - Outubro (1. o 
volume). 

161, - J úlio Diniz : .4 M orgadinha 
dos Canaviaía - Novembro 
(2. o volume). 

162 - Ofélia e Narbal Fontes: O 
Gigante de Botas - Dezembro. 

1962 
163 - Alexandre Herculano: Eurico 

o Presbítero - Janeiro. 
164 - Machado de Assis : Ressurrei­

ção - Fevereiro. 
165 - Camilo Castelo Branco: Amor 

de Salvação - Março. 

166 - Eduardo Frieiro: O Mameluco 
Boaventura - Abril. 

167 - José de Alenca r : O 8ertaneJo 
- Maio (l.o volume). 

168 - J osé de Alencar: O SertaneJo 
- Junho (2. 9 volume). 

169 - George Harmon Coxe : Sedutor 
de Mulheres - Julho. 

170 - Edna Ferber : Teatro Flutswn­
te - Agôsto (Lo volume). 

171 - Edna Ferber: Teatro Flutuan­
te - Setembro (2.o volume) . 

172 - Silveira Bueno: Por Area • 
Mares da Terra - Outubro. 

173 - Harriet Beecher Stowe: A Oa­
bana do Pai Tomáa - No­
vembro (l.o volume). 

174 - Harriet Beecher Stowe: .4. Oa­
bana do Pai Tomá1 - De­
zembro (2. o volume). 

1963 
17 5 - Malba Tahan : O Terceiro Jlo­

tivo - Janeiro. 
176 - Machado de Assis: Memória• 

Póstumas de Brás Oubae -
Fevereiro. 

*177 - Konrad Bercovlci: A TeN'tJ 
Pro1net·ida. - Março ( 1. o vo­
lume). 

178 - Konrad Bercovici : A Terra 
Prometida - Abril (2. o vo­
lume). 

*179 - J osé de Alencar: O Gaúolto 
- Maio (1. o volume). 

*180 - J osé de .Alencar: O Gaúcho 
- Junho (2.o volume). 

181 - Júlia Lopes de Almeida : Or~l 
Antor - Julho. 

182 - Júlio Diniz: Fiàalgos da Casa 
Mourisca - Agôsto ( 1. o vo­
lume). 

183 - Júlio Diniz: Fidalgoa da Oa1a 
Mourisca - Setembro (2. o vo­
lume). 

184 - Tolstói: A Morte de I vdn 
Ilitch e A.mo e Servíàor -
Outubro. 
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Memórias da Rua do Ouvidor 
DE JOAQUIM MANUEL DE MA.CEDO 

Jornalista, teatrólogo, poeta, romancista e divul­
gador, Joaquim Manuel ae Macedo gosou, no seu 
tempo, da melhor reputação intelectual e até munda­
na. Brilhava nas let ras e nos salões. O que funda-
mentou o seu êxito, foi, principalmente, a sua obra 
de romancista. Praticando uma ficção honrada, para 
usar o adjetivo do crítico Antônio Cândido, produziu 
amplo documentário da época romântica brasileira. 
R eergueu, em estilo desataviado e mesmo negligente, 
tôda a sociedade em que viveu. rue mesmo se con-
siderava um Balzac tropical. 

Macedo foi autor que procurou, sempre, e com 
uma constância profissional, agradar ao seu público. 
A critica moderna vê, nêle, um cultor do "pequeno 
realismo", e, ainda, personalidade prêsa à condição 
de homem típico da classe média urbana. Assim, 
conforme escreve Heron de Alencar, "sua observação 
fixa geralmente aspectos da vida pequeno-burguêsa dos 
meados do século XIX ( ... ) . As próprias persona­
gens são retiradas do quotidiano da classe média ; bas­
ta ver os negociantes, funcionários públicos, políticos e 
caixeiros que povoam as suas páginas, os únicos sem 
profissão definida constituindo a galeria dos heróis 
românticos, muitas vêzes indicados como estudantes, 
o que era na época, a melhor forma de ser romântico". 

Na verdade, o autor de A Moreninha era mais 
cronista do que romancista. Assim, nas Memórias da 
Rua do Ouvidor, em que o croniqueur dá vazão ao 
seu talento, à sua facilidade, encontramos o melhor 
Macedo. Um Macedo em estado natural, em sua au­
tenticidade. 

Trata-se de livro original, incomum em nossa 
bibliografia. Conta a história da famosa via da an- • 
tiga côrte, o que é pretexto para Macedo tagarelar, · 
com graça, espontaneidade e ligeireza, sôbre mil e um 
aspectos da vida de então. O celebrado romancista 
narra uma porção de casos, episódios, anedotas, as-
sim num tom de displicente conversa e, ao cabo de 
uma série de capítulos, todo o Rio de J aneiro de j 
antanho é incorporado à imaginação e sensibilidade 
do leitor. 

Lê-se M emória.s da Rua do Ouvidor com o maior 1 
prazer. ~ mesmo um deleite ouvir Macedo falar da­
queles bons tempos, daquela bela época brasileira. 
Entretenimento agr adável, sim, mas mais do que isso 
representa êste livro. ~le é um momento do passado 
que ressurge e vive em nós, a mostrar-nos a psicologia 
do povo, seu comportamento, suas idéias e ideais. ~. 
pois, um pedaço de nós mesmos que ai está. Nós mes­
mos enquanto passado, enquanto vida que foi a gera­
triz de muitas atitudes de nossa alma coletiva. 
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